Caros irmãos e amigos
Há muito tempo que falamos sobre notícias falsas em todos os setores e níveis da sociedade, informação e comunicação: na política, na economia, na Igreja, na mídia tradicional e digital. Trata-se de informação infundada, baseada em dados inexistentes ou distorcidos e destinada a enganar e até manipular pessoas. O que era apenas um suspeito há vários anos foi agora confirmado como uma triste realidade: somos agentes e testemunhas do crescimento de um sistema social baseado em informações falsas.
As tecnologias digitais, os meios da comunicação do momento, as extensões da nossa humanidade e a qualidade das relações, mostraram algumas realidades e pecados que influenciam a credibilidade, a confiança e a comunhão entre as pessoas.
A mensagem do Papa Francisco para o dia mundial das comunicações: "A verdade vos tornará livres (Jo 8,32). Notícias falsas e jornalismo de paz", já a partir do título oferece o caminho que quem trabalha na comunicação profissional deve fazer para crescer uma convivência saudável e o encontro entre pessoas e povos, e superar um jornalismo que multiplica as mentiras e se afasta da paz. Dado que são pessoas, cujos sentimentos e ideias são multiplicados pela mídia, o Papa afirma: "O melhor antídoto contra as falsidades não são estratégias, mas pessoas: pessoas que, livres da ganância, estão prontas para ouvir e ouvir". Através do esforço de um diálogo sincero, eles deixam a verdade emergir: pessoas que, atraídas pelo bem, assumem a responsabilidade pelo uso da linguagem. " 
A comunicação salesiana tem seu centro e sua prioridade nas pessoas, não na tecnologia. Concebemos a comunicação como um fato relacional, sem ignorar as conseqüências e a influência antropológica das novas tecnologias. Por isso, da nossa missão como comunicadores de boas e verdadeiras notícias, devemos evangelizar e humanizar as tecnologias colocando-as a serviço da paz.
 Por outro lado, e de forma inseparável, como evangelizadores e educadores dos jovens, devemos semear nos seus corações o amor pela verdade que liberta as pessoas. "Educar para a verdade significa educar para discernir, avaliar e ponderar os desejos e inclinações que se movem dentro de nós, de modo a não nos encontrar sem um bom" morder "de toda tentação", diz o Papa Francisco.
Convido-os nas suas respectivas Províncias a promover e ajudar a estudar esta mensagem do 52º Dia Mundial das Comunicações. Sua realidade, necessidade e profundidade são indiscutíveis, porque todos nós precisamos desse antídoto contra o vírus da mentira: sejamos purificados pela verdade de Jesus e do seu Evangelho.
Juntamente com os membros do Dicastério para comunicação, desejo-lhe uma FELIZ PÁSCOA. 
Pe. Filiberto González Plasencia
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